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			PREFÁCIO

			Walnice Nogueira Galvão 

			Professora Emérita da FFLCH-USP

			Este livro oferece ao leitor uma seleção dos textos de Euclides da Cunha mais diretamente ligados ao socialismo. 

			Um socialismo de base já se revelava nos quatro sonetos dedicados a protagonistas da Revolução Francesa, que compôs ainda em 1883, quando mal saía da adolescência. Em seu republicanismo ardente, demonstram admiração por quem, coisa inédita na História, apeou do poder uma classe e conduziu um rei à guilhotina, liquidando a monarquia e instituindo a República. Tais líderes, cada um agraciado com um soneto em que seu nome fornece o título, são Danton, Marat, Robespierre e Saint-Just.

			Este volume estampa artigos resolutamente dedicados a fazer propaganda republicana. Mesmo depois de vitoriosa a República, Euclides persistiria no comentário cerrado e acirrado ao tumultuado dia-a-dia do novo regime. Parte desses artigos foi subscrita pelo pseudônimo de Proudhon. A escolha do pseudônimo implica numa declaração de princípios, já que se trata de um famoso teórico daquilo que ficou conhecido como “socialismo utópico”, em contraposição ao socialismo científico de Marx e discípulos. Proudhon, teórico e reformador francês, também foi inspirador do anarquismo. Outros socialistas utópicos são Robert Owen, Saint-Simon e Fourier, mas é Proudhon o autor de uma das mais célebres frases do pensamento revolucionário: “A propriedade é um roubo”.

			Euclides, ativista engajado na campanha pela abolição do cativeiro, pela derrubada do trono e pela instauração da República, fora expulso da Escola Militar da Praia Vermelha, no Rio de Janeiro, por praticar um ato de insubordinação contra o regime monárquico então vigente. Por isso, passaria uns tempos em São Paulo, acolhido no reduto republicano que era o jornal A Província (hoje O Estado de S. Paulo). É ali que inicia sua colaboração na grande imprensa, e especialmente nesse jornal, a quem seria fiel pelo resto da vida. Entrega-se de saída, como vimos, à violenta propaganda republicana. 

			Mais tarde, seria o enviado especial do jornal à Guerra de Canudos, para o qual escreveria as reportagens recolhidas postumamente no volume Diário de uma expedição. O interesse maior dessas reportagens é que nelas reside o embrião de Os sertões, que absorveu cinco anos de elaboração, acrescido que foi de estudos de ambição enciclopédica, procurando versar todo o saber de seu tempo, desde as ciências até às humanidades.

			Vão ainda no presente volume outros textos, bem mais conhecidos que os artigos de Proudhon. Um deles, sem título, foi publicado a 1º. de maio de 1892 e comenta justamente o significado do Dia do Trabalho, prestando homenagem ao proletariado.

			Por seu lado, “Um velho problema” avança mais na consideração das relações de exploração entre o capital e o trabalho, chegando a citar Karl Marx. Neste, Euclides preconiza a greve como arma de luta. É o texto em que vai mais fundo em suas reflexões sobre teoria política, que assumem os contornos de um socialismo romântico. 

			Já da fase amazônica é “Judas Ahasverus” que é, sem favor, um dos mais belos textos da literatura brasileira. Trata-se de uma ousada interpretação da malhação de Judas em sábado de Aleluia, visto como o ritual do bode expiatório em que se projeta a existência degradada do seringueiro, escravizado ao patrão pelas dívidas. 

			Nota-se que o socialismo de Euclides surge sempre misturado ao nacionalismo, o que dificulta nossa avaliação, já que hoje predomina o componente internacionalista ou universal do socialismo. Entretanto, a grande tarefa de sua geração foi justamente dedicar-se a mapear o território do Brasil e de seus viventes, então ainda em grande parte desconhecidos. Ele e seus contemporâneos eram todos patriotas, consagrados a conhecer e a fazer conhecer o país. 

			Apesar disso, nota-se mais ainda e acima dos laivos nacionalistas sua preocupação com os oprimidos, alinhando-se destemidamente com os canudenses primeiro e com os seringueiros da Amazônia depois. Nesta vertente destaca-se o senso de missão e o alcance de seu pensamento visionário.

			São essas as linhas de força atravessando Os sertões, sua obra máxima, que é um libelo, acusando o Brasil de genocídio – termo que ainda não existia ao tempo –, ou seja, de, a qualquer pretexto ou problema, recorrer ao massacre.

			A preocupação socialista contamina até sua pouco conhecida poesia, musa cedo abandonada deste grande prosador. Dos mais claros e significativos é o comentário manuscrito que acompanha seu poema Os grandes enjeitados:

			“Uma noite passávamos, eu e um amigo, em frente ao Cassino – em noite de grande baile –, envolta nas harmonias vibrantes duma orquestra se agitava a aristocracia dourada e ruidosa –; paramos – o meu amigo embevecido pela música e pelas luzes – em pé no lajedo lamacento devorava com o olhar aquele mundo luminoso e sonoro; eu contudo alheio ao que arrastava-o, fitara não o baile, a festa, mas a massa esfarrapada, sublimemente asquerosa da multidão que imóvel em frente, ao relento, quedava-se ante aquele espetáculo que era uma gargalhada horrível, irônica à sua fome, à sua nudez e fitando o povo – esse grande anônimo, que por isso não deixa de ser o maior colaborador da História – tirei a minha carteira e ali – quase que à luz que cintilava no crachá de sua majestade (!), que lá estava, tracei esses versos enquanto brilhava-me no cérebro esse alexandrino – férreo e incisivo de Victor Hugo: O jongleurs! noirs par l´âme et par la servitude...” 

			Depois de lido o comentário, quem for ao texto do poema propriamente dito verificará como interpela os poderosos, inconscientes e capazes de se divertirem enquanto a malta miserável dos excluídos é impedida de compartilhar, tanto da festa ali presente quanto da grande festa geral da nacionalidade. O poema dirige-se a esses poderosos, ameaçando-os com a revolução e conclamando-os a festejar enquanto podem.

			Assim transparece a impregnação dos ideais socialistas em Euclides, que este volume resgata e oferece ao leitor.
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			OS GRANDES ENJEITADOS

			O jongleurs! noirs par l’âme et par la servitude!...   

			Victor Hugo

			Servis!... dançai, folgai – na régia bacanália... 

			Quadra-vos essa luz que nos raios espalha

			A treva e o crime atrai!...
Valsai – nesse delírio atroz, brutal que assombra –

			Folgai... a grande Luz espia-vos na sombra!

			Folgai, cantai – valsai!...

			Que vos importa – ó vis, caricatos atletas –

			Se o povo dorme nu – nas lôbregas sarjetas –

				Entre o pântano e os Céus!...

			Q’importa se essa luz – faz as noutes da História!

			Q’importa se os heróis ’stão entre a lama e a Glória

				Entre a miséria e Deus!...

			Q’importa-vos a dor; – a lágrima brilhante

			Do seio dos heróis –, estrela palpitante

				Que ao céu do porvir vai...

			Q’importa-vos a honra, a consciência, a crença

			A justiça, o dever!?... ah! vossa febre é imensa! –

				Folgai, folgai, folgai!...

			Q’importa-vos a Pátria... a pátria – é-vos um nome!...

			Q’importa-vos o povo – esse galé da fome – 

				Ó cortesãos, ó rei!?

			Se o olhar das barregãs, de amor e febre aceso

			Vos ferve dentro d’alma – e se o direito é preso

				Nessa grilheta – Lei!

			Fazeis bem em vos rir – ó pequeninos seres...

			O crime, o vício e o mal são os vossos deveres – 

				Avante pois – gozai...

			Atufai-vos – rolai ó almas sem guarida – 

			No abismo fundo e frio – o seio da perdida!...

				– Cantai... cantai, cantai!...

			Gritai com força! assim... não percebeis agora

			O eco de vossa voz?... – de vossa voz sonora –

				Tremer na vastidão!?

			Não ouvis as canções que o seu frêmito espalha?...

				Ele desce de Deus – ó dourada canalha –

				Ele é – Revolução!...

								1884 

		


		
			QUESTÕES SOCIAIS1


			1 / Revolucionários

			O REPUBLICANO brasileiro deve ser, sobretudo, eminentemente revolucionário. 

			Expliquemos o paradoxo. 

			A noção elevada de Pátria, despida da feição sentimental que a caracterizava, assume hoje as proporções de uma brilhante concepção cerebral, em que entram como elementos únicos, necessários e claramente correlativos, as concepções do tempo e do espaço. 

			Mais, talvez, do que filho de uma região, o homem da modernidade é filho do seu tempo. 

			Vinculado ao território pelas tradições e pela família, a humanidade, que é a generalização desta, e a história, que é a síntese racional daquelas, vinculam-no a seu século. 

			Da perfeita harmonia dessas concepções resulta o homem moderno. 

			Compreender a Pátria, isolando qualquer desses elementos, é incompatibilizar-se com o movimento evolutivo do progresso; é partir do egoísmo infecundo e criminoso de Bismarck ao altruísmo exagerado – ao cosmopolitismo não menos infecundo de Anacarsis Cloots, declarando-se cidadão do mundo!

			A marcha das sociedades traduz-se melhor pelo equilíbrio dinâmico destas duas concepções. 
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